PROJETO DE LEI Nº 1250, DE 2015

Dá denominação de "Profa. Leny Apparecida Pagotto Boer," à Escola Estadual do Jardim Boer, em Americana.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Profa. Leny Apparecida Pagotto Boer”, a nova Escola Estadual do Jardim Boer, no Município de Americana.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A propositura é apresentada a pedido do Vereador Antonio Carlos Sacilotto, do município de Americana – SP, e vem acompanhada de abaixo-assinado com 531 (quinhentas e trinta e uma) assinaturas de cidadãos que a apóiam.

Nascida no Sítio Baguassu, no Município de Pirassununga-SP, filha primogênita do Sr. Mário Pagotto e de Dona Virgínia Maganha Pagotto, iniciou os seus estudos na então Escola Rural da Fazenda de Sant' Ana do Baguassu, onde cursou os dois primeiros anos do "primário", hoje primeiro grau, e a partir da terceira série freqüentou o conceituado Instituto de Educação de Pirassununga, onde através de suas qualidades pessoais e inteligência, completou o curso "Normal", formando-se professora primária, sempre com destaque com notas relevantes dentro da turma.

Em 1956, prestou vestibular para o Curso de Língua Neo-Latinas na Pontíficia Universidade Católica de Campinas - PUC, sendo aprovada e a partir daí, iniciava uma nova etapa de desafios, pois deixava o aconchego do seu lar, os seus pais e cinco irmãos, para empreender uma caminhada sempre vitoriosa. Morando inicialmente no pensionato à rua Culto a Ciência, em Campinas, ainda quando aluna, passou a ministrar aulas de Português e Francês em Americana, para onde mudou-se após a conclusão do curso. Instalou-se inicialmente no então "Pensionato das Irmãs Religiosas", próximo à Igreja Velha de Santo Antônio, sendo ela a primeira moradora do pensionato.

 Iniciava mais uma etapa de sua vida em Americana. Dedicou-se com muito empenho, exclusivamente na Escola Estadual de Americana, depois Instituto de Educação Presidente Kennedy, onde participou diretamente da formação de inúmeras gerações, construiu a sua vida particular, conhecendo o Sr. Gildo Bôer com quem casou-se em 1965. Moradora que era do pensionato saiu de lá no dia do seu casamento, vestida de noiva, o que até hoje é lembrado com muito carinho pelas irmãs ainda vivas (Irmã Amelinha/Irmã Alda e outras). Desta união nasceram os seus três filhos ​Mário César, Luciana e Roberto Eduardo.

Em face de sua extrema religiosidade e desprendimento, dedicou-se desde cedo e ao longo de sua vida, à prática da caridade, buscando amparar e orientar as pessoas que necessitam e buscam o seu apoio. Ao longo dessa caminhada, participa com muito entusiasmo e dedicação de inúmeras atividades sociais e filantrópicas da comunidade, como o fez em particular na recuperação de pessoas encarceradas (APAC) onde obteve resultados positivos e o reconhecimento da sociedade.

Há mais de vinte, iniciou-se uma nova etapa em sua vida, quando após fazer um Curso de Relaxamento Psicossomático com o Padre Aroldo, começou a dedicar-se a ministrar encontros semanais na Igreja Matriz Velha de Santo, fazendo relaxamento, orações para pessoas necessitadas, dando-lhes alívio físico e emocional. 

Esses encontros acontecem todas as terças-feiras, sem interrupção há mais de vinte anos, sendo que na época esses encontros começaram em várias cidades, mas só em Americana perdurou até hoje, graças ao esforço e empenho da Sra.Leny. Sem contar que diariamente muitas pessoas a procuram pessoalmente em sua casa ou por telefone, buscando uma palavra de conforto, o que ela o faz com muito carinho, sem nada ganhar financeiramente com isso, indo muitas vezes até as casas das pessoas doentes com seu próprio carro, apenas pelo prazer de servir aos irmãos e a Deus.

Há mais de 25 anos até o momento atual, é professora de Comunicação e Expressão da UNISAL, nos cursos de Ciências Contábeis, Serviço Social e Sistemas de Informação.

Pelos motivos acima descritos, somos por esta justa homenagem.

 

Sala das Sessões, em 15/9/2015.
a) Cauê Macris - PSDB

